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INTRODUÇÃO
As ligas acadêmicas são entidades 

criadas e organizadas por acadêmicos, 
e coordenadas por professores que 
apresentam interesses em comum1. A 
vivência de um graduando junto a uma 
liga acadêmica poderá somar experiências 
exitosas e o enfrentamento de desafios 
também. Destaca- se a contribuição trazida 
por uma liga acadêmica junto a cenários 
especializados. É o caso das unidades de 
centro cirúrgico (CC) e central de material 
e esterilização (CME). A Liga Acadêmica 

de Enfermagem em CC e CME (LIGACE) 
foi criada em agosto de 2021 por iniciativa 
de duas alunas. Sua trajetória motivou a 
realização desse estudo. 

OBJETIVO
descrever a experiência da 

participação de alunos em uma liga 
acadêmica de CC e CME; compartilhar a 
vivência de uma aluna a frente de uma liga 
acadêmica na qualidade de presidente. 

MÉTODO
Relato de experiência das vivências 

de um grupo de alunos em uma liga 
acadêmica de CC e CME em universidade 
privada localizada na cidade do Rio de 
Janeiro. Criada em agosto de 2021, esse 
relato está particularmente focado no 
período de agosto de 2022 a dezembro de 
2023. 
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RESULTADOS
Durante a participação na liga acadêmica obteve-se a oportunidade de desenvolver 

atividades de planejamento de reuniões, eventos, publicações científicas nas mídias 
sociais. Palestras e conferências foram oferecidas online onde os alunos atuaram como 
coordenadores e secretários. Experiências de divulgação de toda atividade da liga 
foram constantes. A professora tutora participava de parte das iniciativas realizando 
principalmente o papel de revisora técnica especialista nos temas envolvidos. Foi possível 
desenvolver os conhecimentos com base nas práticas clínicas dentro de um centro 
cirúrgico, além de atualização de práticas inovadoras e tecnológicas em cirurgias, como 
a robótica, e materiais específicos para desinfecção e esterilização de equipamentos 
utilizados em redes hospitalares. Ao longo desta trajetória, realizaram-se encontros com 
empresas parceiras produtoras de insumos e equipamentos de CC e CME, o que permitiu 
trazer conhecimentos aprofundados quanto a funcionalidade dos materiais e finalidade 
dos equipamentos. Destaca-se o workshop sobre paramentação cirúrgica onde os alunos 
participaram de aulas teóricas e práticas nas chamadas “estações rotatórias” que incluíram 
a classificação de Spaulding, sistemas de barreira estéril; vestimenta de capote cirúrgico, 
monitorização da esterilização. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A vivência na LIGACE favoreceu a atualização das práticas de CC e CME, 

permitindo aperfeiçoar conhecimentos teóricos e práticos. A presidência da liga implicou no 
planejamento e realização de atividades gerenciais. Ela também proporcionou oportunidades 
imensuráveis para o conhecimento da logística dos setores e o reconhecimento da 
necessidade da atualização das práticas, educação continuada e conceitos teóricos, 
imprescindíveis para alcançar o patamar da excelência profissional na enfermagem.




